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Informação para nós, trabalhadore s do IBGE é tudo. Por e s s e motivo, nós do

DAPIBGE fizemos a prime ira pe s quis a com os nos s os a s s ociados .

Não exis te uma ge s tã o efica z e eficiente s em informa çã o.

E com e sta pe squi s a , cujos re s ultado s pertencem a todos o s a s sociado s e

também à Instituição, é para nós um orgulho ter concluída e sta importante

a tivida de .

Muito obriga do a  todos  que  cola bora ra m! 



A ideia  de  uma  pe s quis a  do DAPIBGE junto a  s eus  

a s s ocia dos , ocorreu logo a pós  a  pos s e  da  nova  

Diretoria , em ma rço de  2021.

Entreta nto, priorida de s  es ta be lecida s  na  

ca mpa nha  e eventos  emergenciais  enfrenta dos  

pe la  a tua l ge s tã o a dia ra m o projeto, cujo 

pla ne jamento efe tivo ocorreu a  pa rtir de  s e tembro 

de  2021.

A pa rtir da í, toda  a  Diretoria  do DPIBGE proce s s ou 

coletiva mente a  formula çã o da  pe s quis a  e da  

metodologia  a  s e r emprega da .



Metodologia  da  pe s quis a



Cabe  a  informa çã o de  que  a  amos tra  é um 

indica tivo do perfil dos  a s s ocia dos , uma  vez que  foi 

enviado um conjunto de  e -mails  a  pa rtir do 

Cada s tro de  Sócios , que  encontra -s e  em proce s s o 

de  a tua liza çã o.

Os  pensionis ta s , por exemplo, es tã o s a bida mente 

s ub-repre s enta dos .

Alerta mos  a s s im que  como uma  primeira  pe s quis a  

a s  informa çõe s  s ã o de  muita  va lia , ma s  

es ta tis tica mente nã o é uma  repre s enta çã o fiel da  

popula çã o a lvo do leva nta mento.



Foi a plica do um que s tionário eletrônico, dis tribuído 

pa ra  todos  os  a s s ocia dos  do DAPIBGE 

ca da s tra dos , a tra vé s  do e -mail ins tituciona l da  

entida de .

Um procedimento de  ma rke ting e tra ba lho de  

convencimento junto a os  a s s ociados  também foi 

empreendido, a s s im como a  a s s is tência  pa ra  

es cla rece r eventuais  dúvida s .

Ao fina l do pra zo de  retorno dos  que s tionários , 

fora m va lida dos  1.769 res pos ta s . Um número 

conside ra do bem expre s s ivo, bem a lém da  meta  

es ta be lecida .

Os  res ulta dos  s ã o a pre s enta dos  a  s eguir. 
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UF dos  

entrevis ta dos

Rio de Janeiro 45,2

São Paulo 7,0

Pernambuco 6,8

Minas  Gera is 5,5

Bahia 4,3

Santa  Catarina 4,1

Rio Grande do Sul 4,0

Paraná 3,3

Ceará 2,9

Alagoas 2,1

Espíri to Santo 2,0

Goiás 1,8

Dis tri to Federa l 1,5

Para íba 1,5

Maranhão 1,4

Piauí 1,4

Amazonas 0,8

Rio Grande do Norte 0,7

Sergipe 0,7

Acre 0,6

Mato Grosso do Sul 0,6

Mato Grosso 0,5

Pará 0,5

Tocantins 0,5

Amapá 0,2

Rondônia 0,2

Rora ima 0,1



Indica dore s  s ociodemográficos



48 52

Proporçã o por 

s exo(%)

Dis tribuiçã o por ,Ida de

A proporção dos homens é 
ligeiramente maior do que 
a das mulheres. A média 

de idade dos entrevistados 
é de 67 anos, assim como 

a mediana. Os homens 
(67,6) têm uma média 

ligeiramente maior que as 
mulheres (66,8)
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Cor (%)

Confrontando os dados da 

pesquisa com os da PNAD de 

2019, nota-se que os que se  

denominam da cor branca no 

país (42,7%) é um percentual 

bem inferior ao número de 

respondentes da pesquisa do 

DAPIBGE (70,5%). Já a 

proporção de negros (9,4%)  

é mais que o dobro do que 
nesta pesquisa (4,3%)
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70,5

0,8 0,1

24,3

4,3



Situa çã o funciona l e  e s cola rida de
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69% dos associados são de 
nível médio. 

Uma informação adicional é 
que a média de idade dos 
aposentados atinge 67,8 

anos, dos pensionistas, 63,7, 
e dos ativos, 64,3. Já o perfil 
etário dos ativos é próximo 

ao dos aposentados

84,2

3,%

12,0

Tipo de  vínculo com o DAPIBGE 

(%)

Dis tribuiçã o do níve l do ca rgo 

ocupa do no IBGE 



Níve l de  Ins truçã o (%)
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4,2% dos entrevistados 
têm até o nível médio 

incompleto.  São 34,3% 
os que possuem nível 

médio completo e 
superior incompleto. Os 

de nível superior, 
completo ou mais,  

atingem 61,3%

Observa-se, pela 
pesquisa um alto grau 
de escolaridade dos 
entrevistados. Além 

disso, a alta qualificação 
e a natureza do trabalho 
interativo no IBGE, torna 

a natureza de seu 
trabalho muito mais 

qualificado.



Nível do ca rgo ocupa do no IBGE, por níve l de  ins truçã o (%) 

A exis tência  de  

dis funçã o, entre  

traba lha dore s  de  

níve l médio,  e a  

rea liza çã o de  pós -

gra dua çã o como 

requis ito de  ga nho 

de  titulaçã o s obre  o 

s a lário, s ã o fa tore s  

explica tivos .
.

O níve l médio 

apre s enta  a  

ma ior 

s egmenta çã o por 

ins truçã o. E is to, 

como dito,  indica  

a  divers ida de  e 

complexida de do 

s eu traba lho
.
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Tipo de  vínculo com o DAPIBGE, por níve l de  ins truçã o (%) 

Com pode  s e r 

obs erva do os  

a tivos  têm um 

níve l ma ior do 

que o níve l de  

ins truçã o do 

que os  

apos enta dos .



Ativida de s  dos  a s s ocia dos
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Ativida de s  exercida s  pe los  entrevis ta dos  (%) 

Cerca de 35% 
dos associados 

têm alguma 
atividade

Principa is  a tivida de s



Sa úde  e qua lida de  de  vida
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Prática  exe rcícios  fís icos  (%)

40,4% fazem 
exercício pelo 

menos 3 dias na 
semana. Não há 
uma diferença 

significativa por sexo 
ou idade

18,8 26,8
11,2

81,2 88,8
88,8

Total Mulheres Homens

Fa z a lguma  a tivida de  

pa ra

o bem es ta r menta l

A idade não 
apresentou 

variação 
significativa para 
realização ou não 

de atividades 
voltadas para o 

bem estar mental

Sim

Não
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Rela to de  problema s  de  s a úde  por grupos  de  ida de

74,1 dos entrevistados 
têm algum problema de 

saúde. A morbidade 
aumenta na mesma 
medida que a idade, 
assim como e a sua 
variação diminui. 

Supera os 80% a partir 
dos 81 anos

72,2 72,4 86,878,5 100Média

de relato de 

problemas 

de saúde

Faixas de idade
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Os segmentos que 
mais sofrem com 

problemas de 
saúde são os pretos 

e pardos, os de 
nível médio e os 

pensionistas.

Rela to de  problema  de  s a úde , por s exo, cor, níve l e vínculo com o 

DAPIBGE (%) 

Dos 4% de 
pensionistas 91% 

são mulheres. 
Provavelmente são 

as viúvas.



Segundo a OMS, diabetes, câncer e doenças 

cardiovasculares são responsáveis por mais de 70% de 

todas as mortes das pessoas de 65 anos ou mais no 

mundo – o equivalente a 41 milhões de óbitos. Em 2018, 

dados do Ministério da Saúde apontam que 39,5% dos 

idosos possuem alguma doença crônica e quase 30% 

possuem duas ou mais.
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Problema s  de  s a úde  rela ta dos  (%, múltipla s  res pos ta s )

Hipertensão 48,3         

Diabete 20,5         

Artrose/Artrite 14,4         

Cardiopatia 8,7           

Osteosporose 5,2           

Catarata 5,2           

Depressão 4,9           

Ansiedade 0,8           

Hiperireiodismo 0,7           

Câncer 0,7           

Asma 0,6           

Parkinson 0,6           

Coluna/Disco 1,1           

Colesterol 0,5           

Hérnia 0,5           

Arritmia 0,3           

Próstata 0,3           



Pla no de  s a úde
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Bene fício de  pla no de  s a úde  por s exo, ida de  cor  (%, múltipla s  

res pos ta s )

Não ter ter plano de saúde 

também é um grande diferencial 

entre os entrevistados. 84,9% 

não têm plano e 15,1% têm. 

Entre aqueles que não têm o 

benefício, os mais prejudicas 

são os de nível auxiliar (42,9%), 

seguidos pelos de idade de até 

50 anos (41,7%), de cor negra 

(31,6%) e pensionistas (30,9%) 

O nível médio, ativos,  homens, 

e de idade entre 51 a 60 anos 

são também os mais 

desfavorecidos (cerca de 20%).

11% dos entrevistados têm problemas 
de saúde e não têm plano
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Mençã o aos  pla nos  de  s a úde  exis tente s

15,2% Sem Plano 

de Saúde

84,5% Com Plano de 

Saúde

Do total dos que têm plano, 85% declararam espontaneamente a

qual Plano pertencem. A grande diversidade de planos de saúde

por parte dos entrevistados não permitiram uma classificação

considerada segura. Isto exigirá um mais refinada classificação das

respostas, ou mesmo um outra investigação.

De qualquer forma esta significativa fragmentação indica a

inexistência de uma política de recursos humanos que atente para

este grave problema, principalmente entre os mais idosos.



Des pe s a s
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Pa drã o de  de s pe s a s  principa is  dos  entrevis ta dos

Observa-se que os maiores 
pesos das despesas dos 
entrevistados dentre os 

itens selecionados referem-
se à alimentação e saúde.  
Quanto à alimentação, os 

aposentados e  
pensionistas não possuem 
nenhum auxílio neste item.



Ativida de s  e a va lia çã o do DAPIBGE
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Pos s e  de  equipa mentos  digita is  e a ce s s o a  s e rviços  do DAPIBGE e 

SOUGOV
A utilização de meios 

digitais entre os 
entrevistados é alta, 

especialmente o 
celular e 

smartphone. Apenas 
5,4% não possuem o 

aparelho.

A utilização do 
SOUGOV, 

cadastramento e 
pagamento por 
consignação do 
DAPIBGE é bem 

significativa. Mas 
15,3% não são ou 
não sabem se são 

cadastrados.
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Forma  de  comunica çã o com o DAPIBGE

2,9 Aces s o ao s ite do DAPIBGE
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O que a ce s s a  no s ite do DAPIBGE e s uge s tões

Aces s o Suges tões
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Ava liaçã o dos  s e rviços  do DAPIBGE

A  tabela à esquerda 
mostra as avaliações 
positivas menos as 

negativas. A avaliação 
positiva total do 

DAPIBGE é de 75,7%. 
Esta avaliação, de uma 
forma geral, se reflete 

por todos os segmentos
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Horário pre fe rido pa ra  o funciona mento no 

DAPIBGE

A  maior parte dos 
entrevistados prefere o 
atendimento matinal. O 

inicio da semana é o 
preferido com ênfase na 

segunda a quarta. A 
quarta-feira divide as 

preferências quanto ao 
horário.  



Opinião
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Pos içã o dos  entrevis ta dos  em rela çã o à  reforma  

a dminis tra tiva

A maior parte dos 
entrevistados não 

desconhece a proposta 
de Reforma 

Administrativa proposta 
pelo governo.  O 

desconhecimento é 
maior entre os mais 

idosos, nível auxiliar e 
pensionistas

São os homens com 
idade entre 51 e 60 

anos,  os de nível 
superior e ativos são 

mais refratários à 
reforma. Pessoas com 

até 50 anos são os mais 
favoráveis, embora o 

percentual seja menos 
significativo.
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Pos içã o dos  entrevis ta dos  em rela çã o à  tecnicida de  do níve l 

médio

A maior parte dos 
entrevistados é a favor da 

tecnicidade do nível 
médio e uma ínfima 

parte contra.  No 
entanto, a desinformação 
é grande especialmente 

entre os mais idosos, 
pensionistas  e nível 

auxiliar

Já os de idade de 61 a 70 
anos, o próprio nível 

médio e os ativos são os 
que mais se posicionam à 

favor.
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